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À i aprender. Se já lhe reco-
sublime oportunidade de ap ita tata a

icão, sê odlheste a lição, sê um a ira da perseguição te

PDR SINA US a róximo
elimine a esperança, estende os braços ao próximo,

sem esmorecer, ainda que o fel das circunstâncias

adversas te envenene a taça de solidariedade e

carinho!... Sê um raio de luz nas trevas e a mão

abnegada que insiste no socorro fraternal, ainda

mesmo nos lugares e nas situações em que OS outros

hajam desistido de auxiliar... Vai! Esquece-te e

ajuda no silêncio, assim como no silêncio recolhes

d'Ele o alento de cada instante! Não pretendas

improvisar a santidade e nem esperes partilhar-

-lhe, de imediato, a glória sublime! Ouve! Basta

que sejas um traço do Senhor, onde estiveres!...

Aos olhos da Alma supliciada desapareceu a

figura do excelso dispensador dos Talentos Eternos.

Viu-se, de novo, religada ao corpo, sob desa-
lento inexprimível...

Contudo, ergueu-se, enxugou os olhos doridos
e, calando-se, procurou ser um traço do Mestre
cada dia.

Correu, célere, o tempo.
Amou, tolerou, sofreu e engrandeceu-se...
O mundo feriu-a de mil modos, os invernos da

experiência enrugaram-lhe a face e pratearam-lhe
os cabelos, mas um momento surgiu em que os
traços do Mestre como que se lhe gravaram no
íntimo...

Viu Jesus, com tódo o esplendor de sua beleza,
no espelho da própria únente, no entanto, não dis-
punha de palavras para transmitir aos outros qual-
quer notícia do divino milagre...

Sabia tão sômente que transportava no coração

as estrelas da alegria e os tesouros do amor.
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Tema evangélico

Nas atividades da noite de 25 de Março de 1954,
tivemos a visita de vários irmãos desencarnados,
procedentes das Igrejas Reformadas. No encerra-
mento, dirigindo-se a eles e a nós, manifestou-se o
irmão Alvaro Reis, que foi eminente pastor no Bra-
sil, cuja palavra focalizou elevado tema evangélico,
destacando a responsabilidade dos espiritas, como
detentores das interpretações mais avançadas do
ensinamento de Jesus.

Amigos, que Jesus nos mantenha em seu amor.
Não sabemos de outra felicidade maior que a

vossa, porque ainda na carne sois preparados para
a senda do Espírito, de maneira a que não vos
desvieis do roteiro de luz.

O Espiritismo funciona em vossas experiências
como intérprete das lições divinas, oferecendo solu-
ções simples aos problemas complicados, satisfa-
zendo indagações e decifrando enigmas, ao clarão
da fé sem artifícios, capaz de guindar-vos às emi-
nências do trabalho com o Senhor, sem a contenção
muita vez abusiva de autoridades humanas, estra-

nhas à vocação do Evangelho, e que, ao invés de
vos garantirem a escalada, talvez até vos tolhessem
o direito de aprender, servir e experimentar.

Entretanto, crêde que muito maior é a respon-
sabilidade que vos pesa nos ombros, porquanto o
nosso irmão eatólico romano, ein transpondo o li-
miar do túmulo, poderá referir-se às peias mentais
“a que foi escravizado no culto externo,e«
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nheiro da Igreja Reformada alegará com po

o insulamento a que foi constrangido na clausura

e Vós porém, avançais a céu escampo, guar-

dando conhecimentos evangélicos mais Ra

de plena identificação com à Verdade, nutrinclos

-vos, desde agora, com os frutos sazonados da vida

eterna.
o

iça vos favorece maisA concepção real da justiça « c 2

beis como ninguemclara visão do Universo esa É

que o Paraíso deve ser edificado gradativamente

em nós mesmos, todos os dias. :

Egressos da Igreja Reformada, lastimamos a

impossibilidade de retroação no tempo, para re-

estruturar a conceituação do Testamento Divino e

buscar, como acontece convosco, o supremo consolo
da fé ajustada aos fundamentos simples da vida,
sem o férreo arcabouço das convenções humanas.

Desejávamos para nós mesmos o trato espon-
tâneo e puro com a fonte viva da Boa Nova, a fim
de nos habilitarmos às revelações maiores, pela
regeneração de nossos próprios preceitos. .

Ainda assim, não obstante os prejuízos do pas-
sado, rejubilamo-nos com a formação da vanguarda
espírita-cristã, valoroso e pacífico exército de almas
fervorosas que, pelos méritos da oração e do arre-
pendimento, da boa vontade e do serviço aos seme-
lhantes, vem construindo no mundo precioso trilho
de acesso à comunhão com Jesus.

Eegozijamo-nos, como quem sabe que a for-
tuna do vizinho é também a nossa fortuna, e, se
é possível deixar-vos uma lembrança amiga, em
sinal de contentamento pelo primeiro contacto con-
vosco, ofertamos aos vossos corações a palavra do
Mestre Divino, nas anotações do Apóstolo Mateus,
no capítulo 6, versículo 33, quando o Celeste Ami-
Bo nos adverte:

ao PemuECal,a de tudo, o Reino de Deus
Esdadatig ESSAS coisas ser-vos-ão acres
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Recuando ao tempo de sua palavra direta, re-
cordemos que a multidão perguntava sobre o comer,
o beber, e o agasalhar-se...

- Essas coisas, porém, cresceram com a civili-
zação.

Não apenas pão do corpo, mas pão do espírito
em forma de educação e paz.

Não apenas beber água, na ordem material,
mas sorver o idealismo santificante de que o Mestre
mesmo foi o excelso portador.

Não apenas o agasalhar-se com as vestes cor-
ruptíveis que cobrem o corpo denso, mas o abri-
gar-se cada um de nós na alegria da consciência
reta, para que o coração unido ao Cristo respire na
inexpugnável cidadela do dever respeitado.

A significação dessa trilogia de verbos tão ro-
eos no mundo é, hoje, como vemos, mais com-
plexa.

Precisamos dessas coisas...
Essas coisas, que podemos também simbolizar

como harmonia interior, tranquilidade doméstica,
equilíbrio na vida pública e privada, compreensão
para com os amigos, tolerância para com os adver-
sários, dignidade nas provações e força para ultra-
passar as nossas próprias fraquezas, são necessi-
dades prementes que não podemos olvidar.

Mas para que essas coisas sejam acrescentadas
à nossa vida, é indispensável procuremos o Reino
de Deus e sua justiça, que expressam felicidade com
merecimento.

Façamos o melhor, sentindo, pensando e falan-
do o melhor que pudermos.

Honrando o Reino de Deus e sua justiça, o
nosso Divino Mestre passou na Terra em perma-
nente doação de Si mesmo...

Eis o padrão que nos deve inspirar as ativida-
des, porque não nos bastará crer acertadamente e
ensinar com brilho, mas, acima de tudo, viver as
lições. k

- O Reinode Deus inclui todos os bens mate-
dd   
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m incorporados ao

de for, no entanto, importa

não apenas desejá-lo pela fé.

a conosco o programa cer-

riais e morais, capazes de sere

nosso espírito, seja on

merecê-lo por justiça é

y Amigos, temos agor

. Atendamo-lo.
, : !

E E que o Senhor nos reúna em valioso enten

dimento, para a obra dea naeside

é o oa que
ue nos cabe executar, € tu

E

reiHE para que o serviço do bem nos conduza ao

Grande Bem com que nos acena O futuro.

E
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No intercâmbio

 

z ] Na noité de 1 de Abril de 1954, ao término de
ÁLVARO REIS y nossa reunião, José Xavier, que foi companheiro

militante do Espiritismo, em Pedro Leopoldo, já +
desencarnado, desde 1939, e que ainda hoje é um
cooperador leal e amigo em nosso Grupo, tomou o

ij instrumento mediúnico e conversou conosco, sobre
| o intercâmbio com as entidades sofredoras, deixan-

do-nos as expressões aqui transcritas.

No trato com os nossos irmãos desequilibrados,
é preciso afinar a nossa boa vontade à condição
em que se encontram, para falar-lhes com o pro-
veito devido.

Vocês não desconhecem que cada criatura hu-
mana vive com as ideias a que se afeiçoa.

N. Quantos no mundo se julgam triunfantes na
A CNIC a viciação ou no crime, quando não passam de viajo- E
E = E res em declive para a queda espetacular! e quantos
É E. 3 companheiros, aparentemente vencidos, são candi-
E E E datos à verdadeira vitória!... E

E A Mesmo entre vocês, não é difícil observar men- Ae
; digos esfarrapados que, por dentro, se acreditam 8

RE EA PA fidalgos, e pessoas bem-nascidas, conservando a JA
Ee à RN RREO a humildade real no coração, entre o amor ao próximo p
Rr e ] RO URSS eae Ra Rega! vg RE e a submissão a Deus!...

Ceaa PR GAR RPA Leah pe REGAe Aqui, na esfera em que a experiência terrestre |
E vs! RINS O RREO] doa o E “continua a si mesma,os problemas dessa ordem |
AR A ne NACRO AA RD E PARE: or apenas se alongam.

| — Temos dnilhares de irmãos escravizados
ado, gno

 

     


